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potencial produtivo e qualidade de frutos
 De macieiras tratadas com GIBERELINA E 
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resumo – Trabalhos recentes mostram que a pulverização de macieiras com inibidor da biossíntese de giberelinas 
pode reduzir o crescimento vegetativo das plantas e melhorar a qualidade dos frutos. O objetivo deste trabalho foi avaliar 
os efeitos da pulverização de macieiras com um inibidor da biossíntese de giberelinas, prohexadiona-cálcio (ProCa), 
e com giberelina (GA3), sobre a floração, frutificação e qualidade dos frutos. O experimento foi conduzido em pomar 
localizado no município de São Joaquim-SC, na safra de 2009/2010. Macieiras ‘Catarina’ e ‘Fuji’ foram pulverizadas 
com água (tratamento- controle), ProCa e GA3 [ambos os produtos na dose de 319 g (i.a.) ha-1], quando as brotações do 
ano estavam com 5-10 cm de comprimento, sendo repetidas após 20 dias. A contagem do número de cachos florais e 
de frutos nas plantas ocorreram, respectivamente, nos meses de outubro e novembro, em 2009 e 2010. Os frutos foram 
submetidos às análises de qualidade na colheita e após quatro meses de armazenamento refrigerado (0±0,5 oC / 90-95% 
UR), seguido de sete dias de comercialização simulada (20±4 oC / 60-70% UR). No ano subsequente ao da aplicação 
dos tratamentos (2010), macieiras ‘Fuji’ pulverizadas com ProCa apresentaram menor frutificação do que o tratamento-
controle. O tratamento com ProCa proporcionou maior coloração vermelha em maçãs ‘Catarina’. No momento da 
colheita, maçãs ‘Fuji’ e ‘Catarina’ provenientes de plantas pulverizadas com ProCa apresentaram maior força para a 
penetração da polpa na região mais vermelha dos frutos. Após o armazenamento, maçãs ‘Fuji’ de plantas pulverizadas 
com GA3 apresentaram menor firmeza de polpa e maçãs ‘Catarina’ de plantas pulverizadas com ProCa apresentaram 
maior firmeza de polpa. A pulverização de GA3 em macieiras, em pós-floração (duas aplicações, cada aplicação na dose 
de 319 g ha-1), pode comprometer a floração no ano subsequente à sua aplicação, bem como ocasionar a alteração em 
alguns dos atributos de qualidade dos frutos, indicando um avanço na maturação. O ProCa pode aumentar a firmeza de 
polpa e a porcentagem de cor vermelha em frutos de macieiras ‘Catarina’, e reduzir a floração e a frutificação no ano 
subsequente à sua aplicação em macieiras ‘Fuji’.
Termos de indexação: Malus domestica Borkh, prohexadiona-cálcio, antigiberelina, frutos, firmeza de polpa.  

YIELD POTENTIAL and fruit quality of apple trees
 TREATED with gibberrellin and inhibitor 

of gibberellinS BIOsynthesis 

abstract - Recently published study has shown the apple trees treated with inhibitor of gibberellins biosynthesis 
have reduced vegetative growth and improved fruit quality. The aim of this study was to evaluate effects of spraying 
apple trees with prohexadione-calcium (ProCa) (an inhibitor of gibberellins biosynthesis) and gibberellin (GA3) on 
yield potential and fruit quality. The experiment was conducted in an orchard located in São Joaquim, State of Santa 
Catarina (Southern Brazil) in 2009/2010. ‘Catarina’ and ‘Fuji’ apple trees were treated with water (control), ProCa and 
GA3 [both products at the dose of 319 g (a.i.) ha-1], when shoots were 5-10 cm long, with treatments repeated after 20 
days. The number of flower buds and fruits in the plants was assessed in October and November, respectively, in 2009 
and 2010. Fruit quality was assessed at harvest and after four months of cold storage (0±0.5 oC / 90-95% RH), followed 
by seven days of simulated marketing (20±4 oC / 60-70% RH). In the year following the treatment of the trees (2010), 
‘Fuji’ apples treated with ProCa had lower fruit set than the control. ProCa increased the red color in ‘Catarina’ apples. 
At harvest, the force for flesh penetration in the red side of the fruit was increased in apple trees of both cultivars treated 
with ProCa. After cold storage, ‘Fuji’ apples of trees treated with GA3 had lowest flesh firmness, while ‘Catarina’ apples 
of trees treated with ProCa had highest flesh firmness. The GA3 sprayed after full bloom (two treatments, each one at 
319 g ha-1) might reduce the bloom of the following season and cause some changes in fruit quality attributes, leading 
to advanced maturity. The treatment with ProCa may increase the flesh firmness and red color in the ‘Catarina’ apples, 
and reduce return bloom and fruit set in the year following the treatment in ‘Fuji’ apples. 
Index terms: Malus domestica Borkh, prohexadione-calcium, anti-gibberellin, fruit, flesh firmness.
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Introdução
A cultura da macieira (Malus domestica 

Borkh.) é de grande importância econômica para 
o Estado de Santa Catarina, que é responsável por 
60% da produção nacional (PEREIRA et al., 2010). 
Todavia, esta cultura ainda apresenta grandes 
problemas relacionados às perdas pós-colheita 
de frutos, ocasionadas por alterações fisiológicas 
associadas à maturação e senescência (AMARANTE 
et al., 2010).

A utilização de reguladores vegetais pode 
retardar a maturação e a colheita de frutos, além 
de reduzir as perdas durante o armazenamento 
(STEFFENS et al., 2009). Dentre estes, o ácido 
giberélico destaca-se por proporcionar a preservação 
da qualidade pós-colheita de frutíferas de clima 
temperado, como o pêssego e a ameixa (AMARANTE 
et al., 2005; STEFFENS et al., 2009). Os efeitos da 
aplicação de GA4+7 em pós-floração para a maturação 
de frutos de macieira são dependentes da cultivar, 
apresentando, por exemplo, efeito nulo na cv. 
Cameo e acelerando a maturação na cv. Honeycrisp 
(SCHMIDT et al., 2008).

Outro regulador potencial que pode  
favorecer a qualidade e a maturação de frutos 
é o  retardante prohexadiona-cálcio (ProCa). 
Este inibidor da biossíntese de giberelinas é 
apontado como alternativa para o controle do 
crescimento vegetativo em macieiras (BASAK, 
2004; COSTA et al., 2004; HAWERROTH et al., 
2012a) e pereiras (HAWERROTH et al., 2012b). 
Verifica-se que a aplicação em pré-colheita do 
ProCa reduz o crescimento vegetativo e, com isso, 
diminui a competição entre ramos e frutos pelos 
fotoassimilados disponíveis, podendo resultar em 
melhor qualidade dos frutos (ZHANG; WHITING, 
2011). A pulverização de macieiras com ProCa após 
a floração proporcionou aumento na intensidade e 
na porcentagem de cor vermelha em maçãs ‘Fuji’ 
(MEDJDOUB et al., 2005) e na firmeza de polpa 
em maçãs ‘McIntosh’ (GREENE, 1999). Segundo 
HAWERROTH et al. (2012), aplicações de ProCa, 
na dose de 330 g (i.a) ha-1, 20 a 28 dias após a plena 
floração, reduzem o comprimento médio e a massa 
fresca média dos ramos podados em macieiras 
‘Imperial Gala’ cultivadas no Sul do Brasil. Porém, 
a utilização de doses altas deste produto pode reduzir 
a massa dos frutos, além de comprometer a floração 
do ciclo seguinte (GREENE, 2008).

Diante do exposto acima, objetivou-se 
avaliar os efeitos da pulverização em pós-floração 
de macieiras ‘Catarina’ e ‘Fuji’ com prohexadiona 
cálcio e ácido giberélico, sobre o potencial produtivo 

das plantas e a qualidade dos frutos. 

Material e Métodos

O experimento foi conduzido em um pomar 
localizado no município de São Joaquim- SC 
(latitude 28° 16’ 40,02” S, longitude 49° 56’ 09,10” 
W e altitude de 1.400 m), nas safras de 2009 e 
2010. Foram utilizadas macieiras ‘Catarina’ (14 
anos de idade, sobre porta-enxerto ‘Marubakaido’ 
e espaçamento de 2 m entre plantas e 6,5 m entre 
filas) e ‘Fuji’ (13 anos de idade, sobre porta-enxerto 
‘Marubakaido’ com filtro M9 e espaçamento de 
1,5 m entre plantas e 4,5 m entre filas), conduzidas 
com líder central. As macieiras ‘Catarina’ e ‘Fuji’ 
foram pulverizadas com água (tratamento-controle), 
prohexadiona-cálcio [ProCa;  319 g (i.a.) ha-1] e 
giberelina [GA3; 319 g (i.a.) ha-1], na queda das 
pétalas, quando as brotações do ano estavam com 
5-10 cm de comprimento, e novamente 20 dias 
após a 1ª aplicação. Foi utilizado um volume de 
calda de 1.000 L ha-1, procurando atingir o completo 
molhamento foliar da planta. 

Os dados de cada cultivar foram analisados 
de forma independente. Em ambas as cultivares, foi 
utilizado o delineamento experimental em blocos 
ao caso, com cinco repetições, sendo cada repetição 
constituída de uma planta.

Nos dois anos de avaliação, realizou-se a 
contagem do número de cachos florais, em outubro, 
e de frutos, em novembro, em ambas as cultivares. 
A partir da determinação do diâmetro dos ramos, 
obteve-se a proporção de cachos florais e frutos por 
cm2 de secção transversal dos ramos.

Na colheita, foram separadas amostras 
contendo 50 frutos por repetição, para ambas 
as cultivares. Uma subamostra de 20 frutos por 
repetição foi submetida às seguintes análises: 
percentagem de cor vermelha e atributos de cor 
da epiderme, massa do fruto inteiro, atributos de 
textura, firmeza de polpa, acidez titulável (AT), 
sólidos solúveis (SS) e teste de iodo-amido. Outra 
subamostra de 30 frutos por repetição foi armazenada 
em câmara fria convencional (0±0,5 oC / 90-95% 
UR), durante quatro meses, seguido de sete dias de 
comercialização simulada (20±4 oC / 60-70% UR), e 
após este período, submetidas às mesmas avaliações 
efetuadas na colheita, exceto quanto ao índice de 
iodo-amido e percentagem de cor vermelha da casca.

A percentagem de cor vermelha foi 
determinada por meio de análise subjetiva da 
superfície dos frutos recoberta com cor vermelha. 
A determinação da cor da epiderme foi efetuada 
com colorímetro Minolta, modelo CR 400, sendo 
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as leituras realizadas nas regiões mais e menos 
vermelhas do fruto, correspondendo às regiões 
mais e menos expostas à radiação, e os resultados 
expressos nos atributos L, C e h˚. O h˚ (ângulo hue) 
define a coloração básica, sendo que 0˚ = vermelho, 
90˚ = amarelo e 180˚ = verde. O L (ligthness) define 
a luminosidade, que varia de zero (preto) a 100 
(branco). O C define a cromaticidade (quanto maior, 
mais intensa é a definição de cor).  

Os atributos de textura da epiderme e da 
polpa foram analisados com texturômetro eletrônico 
TAXT-plus® (Stable Micro Systems Ltd., Reino 
Unido). Para a quantificação, foi utilizada ponteira 
modelo PS2, com 2 mm de diâmetro, a qual foi 
introduzida na polpa a uma profundidade de 10 mm, 
com velocidades pré-teste, teste e pós-teste de 30; 5 
e 30 mm s-1, respectivamente. 

A firmeza de polpa (N) foi determinada com o 
auxílio de penetrômetro, equipado com ponteira de 11 
mm de diâmetro, em duas regiões opostas, na porção 
equatorial dos frutos, após remoção da epiderme. 

Os valores de AT (% de ácido málico) foram 
obtidos por meio de uma amostra de 10 mL de suco 
dos frutos, obtidos por meio de uma centrífuga 
modelo RI 6720. Esta amostra foi diluída em 90 mL 
de água destilada e titulada com solução de NaOH 
0,1 N até pH 8,1. 

Os teores de SS (ºBrix) foram determinados 
com refratômetro digital, modelo PR201α (Atago, 
Tóquio, Japão), utilizando-se do suco extraído 
conforme descrito para AT.

O teste de iodo-amido foi determinado por 
meio da comparação do escurecimento da metade 
peduncular dos frutos tratada com solução de iodo, 
em uma escala de 1 a 5, em que o índice 1 indica 
o teor máximo de amido e o índice 5 representa o 
amido totalmente hidrolisado.

Inicialmente, verificaram-se os dados quanto 
ao atendimento dos pressupostos da análise de 
variância, por meio da aplicação dos testes de Barlett 
(homogeneidade) e Shapiro-Wilk (normalidade). 
Esses requisitos foram atendidos, e os dados não 
foram transformados. A significância dos efeitos 
dos tratamentos foi determinada pelo teste F, sendo 
as médias comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05), 
em cada cultivar, utilizando o programa estatístico 
SAS (SAS INSTITUTE, 2002). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
No primeiro ano de avaliação (2009), a 

aplicação de reguladores de crescimento não alterou 
a floração (número de cachos florais/cm2 de seção 
transversal de ramo) das cultivares Catarina e Fuji 
(Tabela 1). Porém, no ano subsequente (2010), 
ambas as cultivares apresentaram redução na floração 
quando tratadas com GA3 (Tabela 1). Este mesmo 
resultado foi observado em macieiras ‘York’ ao 
receberem GA4+7 em pós-floração (DAVIS, 2002). 
Em plantas perenes, o GA3 geralmente inibe o 
florescimento (WILKIE et al., 2008; GOTTGENS; 
HEDDEN, 2009). Este comportamento pode estar 
relacionado ao efeito das giberelinas na promoção 
do crescimento vegetativo das plantas. O GA3 
pode inibir a indução floral pelo maior aporte de 
fotoassimilados para as gemas vegetativas da parte 
aérea, que crescem rapidamente (GOTTGENS; 
HEDDEN, 2009), com isso reduzindo a floração no 
ano subsequente ao de sua aplicação. 

A pulverização com GA3 reduziu a frutificação 
no primeiro ano (2009) de aplicação dos tratamentos 
apenas em macieiras ‘Fuji’ (Tabela 1). De acordo 
com Davis (2002), macieiras ‘Braeburn’ tratadas 
em pós-floração com GA3 ou GA4+7 apresentaram 
redução na frutificação de gemas laterais, nas 
regiões proximal e mediana dos ramos. Entretanto, 
segundo este mesmo autor, macieiras ‘York’ 
submetidas ao mesmo tratamento e época de 
aplicação apresentaram frutificação similar ao 
tratamento-controle. Desta forma, é possível observar 
a diferença de comportamento entre as cultivares 
de macieiras pulverizadas com GAs, o que foi 
observado no presente trabalho para as cultivares 
Fuji e Catarina.

A dose de ProCa utilizada (319 g ha-1) 
reduziu a floração nas macieiras ‘Fuji’, bem como 
comprometeu a frutificação, no ano seguinte ao 
da aplicação do produto (2010), em relação ao 
tratamento-controle (Tabela 1). Em macieiras 
‘McIntosh’, no ano seguinte ao da aplicação de ProCa 
(250 mg L-1), foi possível observar redução tanto na 
floração quanto na frutificação (GREENE, 2008). No 
entanto, ProCa (42 mg L-1) foi eficiente no controle 
do crescimento vegetativo, sem comprometer a 
floração do ciclo seguinte em macieiras ‘Mutsu’ 
(GREENE, 2008). Em Fraiburgo-SC, Hawerroth 
et al. (2012a) verificaram que ProCa, aplicado em 
diferentes épocas (20 a 200 DAPF), na dose total 
de 330 g ha-1, não reduziu a produção de fruto por 
planta em macieiras ‘Imperial Gala’ enxertadas sobre 
‘Marubakaido’ com interenxerto ‘M9’. Diferenças 
observadas nos resultados obtidos por outros autores 
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podem ser devido a efeitos de clima e/ou cultivares 
de macieiras. Além disso, isto pode estar relacionado 
à maior dose utilizada neste trabalho (foram duas 
aplicações do ProCa na dose de 319 g ha-1, resultando 
numa dose total de 638 g ha-1), enquanto Hawerroth 
et al. (2012a) utilizaram apenas uma aplicação do 
produto, na dose de 330 g ha-1. Desta forma, verifica-
se que a otimização do uso de ProCa depende do 
estabelecimento de dose para cada cultivar avaliada 
e região de produção.

Plantas do tratamento-controle apresentavam, 
na colheita, firmeza de polpa de 85-90N para 
‘Catarina’ e de 75-80N para ‘Fuji’, correspondendo à 
maturação comercial, estádio normalmente utilizado 
pelos produtores para a colheita das duas cultivares 
na região de São Joaquim-SC.

A aplicação de GA3 em macieiras ‘Catarina’ 
e ‘Fuji’ propiciou os maiores valores de L e C na 
região dos frutos mais exposta à radiação (lado 
mais vermelho) (Tabela 2). Estes atributos indicam 
um vermelho menos intenso (maior brilho) e mais 
saturado. Este resultado pode estar relacionado ao 
efeito do GA3 em aumentar o crescimento vegetativo 
(SILVEIRA et al., 2012), reduzindo a exposição 
do fruto à radiação. Isto diminui a biossíntese de 
antocianinas e a intensidade de cor vermelha nos 
frutos (AMARANTE et al., 2005; STEFFENS et 
al., 2009). O atributo de cor h° na região de menor 
exposição à luz (lado menos vermelho) foi menor 
em maçãs ‘Catarina’ e ‘Fuji’ tratadas com GA3 
(Tabela 2). De acordo com Zhang et al. (2008), a 
pera ‘Japonesa’ tratada em pré-colheita com GA4 ou 
GA7 apresenta antecipação da maturação, em virtude 
da redução no conteúdo de clorofila na epiderme dos 
frutos, indicada pelos menores valores de h° na casca. 
O mesmo pode ter acontecido com maçãs ‘Catarina’ 
e ‘Fuji’ tratadas com GA3 (Tabela 2). 

No momento da colheita, maçãs ‘Catarina’ 
colhidas de plantas tratadas com ProCa apresentaram 
os maiores valores de porcentagem de cor vermelha 
(Tabela 2). Resultados semelhantes foram reportados 
por Medjdoub et al. (2005). Isto mostra relação 
inversa entre vigor vegetativo e desenvolvimento 
de cor vermelha no fruto. O menor crescimento 
vegetativo em macieiras pulverizadas com ProCa 
(SILVEIRA et al., 2012) pode aumentar a exposição 
dos frutos à radiação solar. Portanto, nestas condições, 
pode haver maior síntese de antocianinas na epiderme 
dos frutos (AMARANTE et al., 2007), resultando 
no maior desenvolvimento de cor vermelha (Tabela 
2). Maçãs ‘Catarina’ também apresentaram menores 
valores de L na região com maior exposição à luz 
(região mais vermelha) quando tratadas com ProCa 
(Tabela 2). Mesmo na região dos frutos menos 

exposta à radiação (lado menos vermelho), houve 
redução nos valores de L em maçãs ‘Catarina’ e ‘Fuji’ 
colhidas de plantas tratadas com ProCa (Tabela 2). 
Da mesma forma, Medjdoub et al. (2005) observaram 
menores valores de L na região mais exposta à luz em 
maçãs provenientes de plantas tratadas com ProCa, 
indicando vermelho mais intenso na epiderme dos 
frutos. 

Na colheita, maçãs ‘Catarina’ provenientes 
de plantas pulverizadas com GA3 apresentaram 
menor AT do que o tratamento-controle (Tabela 3). 
Em maçãs ‘Fuji’ submetidas ao mesmo tratamento, 
observaram-se o maior teor de SS e os menores 
valores de força para ruptura da epiderme, tanto no 
lado mais vermelho quanto no menos vermelho, 
e de força para penetração da polpa no lado mais 
vermelho dos frutos (Tabela 3). Os demais atributos 
de qualidade não diferiram entre os tratamentos 
com GA3 e controle, em maçãs ‘Catarina’ e ‘Fuji’ 
(Tabela 3). Schmidt et al. (2008) observaram efeito 
linear do aumento na dose de GA4+7 em pós-floração, 
na degradação de amido e na redução na firmeza e 
AT, em maçãs ‘Honeycrisp’, sugerindo antecipação 
na maturação de dois a cinco dias em relação aos 
frutos do tratamento-controle. Desta forma, a dose 
de GA3 (319 g ha-1) utilizada pode corresponder a 
um nível elevado e prejudicial aos frutos, resultando 
no avanço de alguns atributos de maturação em 
maçãs ‘Catarina’ e ‘Fuji’ (Tabela 3), ocasionado pelo 
aumento na produção de etileno (Schmidt et al., 
2008). Adicionalmente, segundo De Grauwe et al. 
(2008), giberelinas podem aumentar a estabilidade 
da enzima ACC sintase, e com isso aumentar a 
biossíntese de etileno.

Na colheita, maçãs ‘Catarina’ de plantas 
tratadas com ProCa apresentaram menor AT e 
maior força para penetração da polpa na região mais 
vermelha dos frutos (Tabela 3). Em maçãs ‘Fuji’ 
provenientes do mesmo tratamento, foram observados 
maiores valores de AT e de força para penetração da 
polpa na região mais vermelha dos frutos (Tabela 3). 
De acordo com Greene (1999), maçãs ‘McIntosh’ de 
plantas submetidas ao tratamento com ProCa após a 
floração também apresentaram aumento na firmeza 
de polpa na colheita comercial. Khurshid et al. (1997) 
também verificaram aumento na firmeza de frutos de 
maçãs oriundas de plantas tratadas com outro inibidor 
da biossíntese de ácido giberélico, o Paclobutrazol. 

A pulverização das plantas com ProCa 
após a floração ocasiona a redução no crescimento 
vegetativo das plantas (SILVEIRA et al., 2012), 
com isso podendo aumentar a exposição dos frutos 
à luminosidade. Desta forma, nessas condições, 
pode ocorrer a modificação na composição da parede 
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celular, no número de células, ou no turgor celular 
na região do fruto mais exposta ao sol (FERGUSON 
et al., 1999), com isso, podendo resultar no aumento 
da firmeza de polpa nesta região dos frutos. Segundo 
Yeshitela et al. (2004),  a supressão do crescimento 
vegetativo em plantas lenhosas tratadas com 
inibidores da síntese de giberelinas favorece o aporte 
de fotoassimilados para o fruto em desenvolvimento, 
podendo assim melhorar alguns dos seus atributos 
de qualidade, principalmente o aumento na firmeza 
de polpa.

Após o período de armazenamento, maçãs 
‘Fuji’ provenientes de plantas pulverizadas com GA3 
apresentaram maior teor de SS, menores valores 
de firmeza de polpa e de forças para a ruptura da 
epiderme e para a penetração da polpa na região mais 
vermelha dos frutos (Tabela 4). A pulverização de 
GA4 ou GA4+7 em pós-floração, na dose de 400 mg L-1, 
em macieiras ‘Honeycrisp’, também proporcionou 
redução na firmeza dos frutos após 140 dias de 
armazenamento refrigerado (SCHMIDT et al., 
2008). Este comportamento pode estar relacionado 
ao avanço na maturação, observado no momento da 
colheita, proporcionado pelas altas doses de GA3. 
Isto pode refletir no avanço do amadurecimento dos 
frutos em pós-colheita. Entretanto, para a cultivar 
Cameo, a pulverização de GA4+7 nas doses de 300; 
600; 900 e 1.200 mg L-1 não proporcionou nenhum 
efeito nos atributos de maturação dos frutos, tanto 
na colheita como após 120 dias de armazenamento 
refrigerado (SCHMIDT et al., 2008). Isto mostra a 
diferença de resposta entre cultivares de macieiras 
ao tratamento com giberelinas. 

Em frutos proveniente de macieiras ‘Catarina’ 
tratadas com ProCa foi possível observar melhor 
manutenção da firmeza de polpa e da força para a 
ruptura da epiderme na região mais vermelha do 
fruto, após o armazenamento (Tabela 4). De acordo 
com Greene (1999), maçãs ‘McIntosh’ provenientes 
de plantas pulverizadas com ProCa apresentaram 
maior firmeza de polpa após o armazenamento, 
com isso aumentando a vida pós-colheita dos frutos. 
Macieiras tratadas com ProCa apresentaram maior 
teor de Ca nos frutos, o que contribui para preservar 
a firmeza de polpa e reduzir a ocorrência de “bitter 
pit” (distúrbio fisiológico associado à deficiência 
de Ca nos frutos) em pós-colheita (SILVEIRA et 
al., 2012). Frutos com “bitter pit” apresentam baixa 
integridade de membrana plasmática e alta perda de 
água, o que resulta na redução da pressão de turgor 
da célula, ocasionando a perda de firmeza e textura 
(FREITAS et al., 2010). 

O aumento na porcentagem de cor vermelha 
em maçãs ‘Catarina’ e na consistência de polpa, 

principalmente na região mais vermelha dos frutos, 
em ambas as cultivares pulverizadas com ProCa, 
mostra que este produto pode ser nova alternativa 
para os pomicultores da região. No entanto, sua 
aplicação pode inibir o processo de diferenciação 
floral e, assim, comprometer a produção na safra 
posterior à de sua aplicação. Portanto, são necessários 
novos trabalhos, testando diferentes doses e épocas 
de aplicação, para avaliar melhor os seus efeitos no 
potencial produtivo das plantas e na qualidade dos 
frutos na região Sul do Brasil.
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Tabela 1- Floração e frutificação, nos anos de 2009 e 2010, em macieiras ‘Fuji’ e ‘Catarina’ submetidas 
aos tratamentos-controle, com prohexadiona-cálcio (ProCa) e giberelina (GA3).

Tratamento Floração (no de cachos florais/cm2) Frutificação (no de frutos/cm2)
                          ANO 2009

‘Catarina’
Controle 2,66a 2,45a
ProCa 2,66a 3,01a
GA3 2,74a 1,51a
CV (%) 21,3 38,0

‘Fuji’
Controle 5,44a 7,77a
ProCa 5,65a 7,44a
GA3 5,32a 4,98b
CV (%) 26,5 36,5

ANO 2010
‘Catarina’

Controle 7,27a 5,22a
ProCa 7,42a 2,38a
GA3 1,33b 3,69a
CV (%) 23,1 24,0

‘Fuji’
Controle 7,03a 12,1a
ProCa 2,36b 3,98b
GA3 1,99b 8,80ab
CV (%) 24,6 33,2

Médias seguidas de mesma letra, nas colunas, para uma mesmo ano de avaliação e cultivar, não diferem entre si, pelo teste de Tukey 
(p<0,05).

Tabela 2- Cor vermelha (%) e atributos de cor (L, C e ho) da epiderme em maçãs ‘Fuji’ e ‘Catarina’, 
colhidas de plantas submetidas aos tratamentos-controle, com prohexadiona-cálcio (ProCa) 
e giberelina (GA3).

Tratamento Cor vermelha 
(%)

--------------------------------Atributos de cor----------------------------------
Lado mais vermelho do fruto Lado menos vermelho do fruto

L C ho L C ho

                         ‘Catarina’
Controle 59,5b 40,9ab 31,9b 36,0a 70,3a 39,6a 105,9a
ProCa 67,7a 39,5b 30,8b 35,2a 67,4b 38,8a 102,1ab
GA3 54,4b 42,9a 33,6a 38,0a 70,9a 39,5a 101,5b
CV (%) 10,3 4,6 4,2 6,5 2,8 2,5 2,7

                         ‘Fuji’
Controle 38,4a 44,6b 26,5b 50,2a 71,0a 40,8a 112,7a
ProCa 40,6a 45,2b 25,7b 53,4a 68,6b 42,0a 113,1a
GA3 41,1a 47,8a 29,7a 54,7a 71,1a 41,7a 109,5b
CV (%) 11,0 5,0 7,6 10,5 2,0 2,6 1,9

Médias seguidas de mesma letra, nas colunas, para uma mesma cultivar, não diferem entre si, pelo teste de Tukey (p<0,05).
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Tabela 3- Índice de iodo-amido, sólidos solúveis (SS), acidez titulável (AT), firmeza de polpa e atributos 
de textura (forças para a penetração da casca e da polpa), no momento da colheita, em 
maçãs ‘Fuji’ e ‘Catarina’, provenientes de plantas submetidas aos tratamentos-controle, com 
prohexadiona-cálcio (ProCa) e giberelina (GA3).

Tratamento
Índice 

de iodo-
amido

SS
(oBrix)

AT
(meq 

100mL-1)

Firmeza 
de polpa

(N)

--------------Atributos de textura ------------------
Força para ruptura 
da epiderme (N)

Força para penetração
 da polpa (N)

Lado mais 
vermelho

Lado menos 
vermelho

Lado mais 
vermelho

Lado menos 
vermelho

‘Catarina’
Controle 2,2a 11,3a 0,50a 89,4a 16,3ab 14,6a 3,8b 3,6a
ProCa 2,5a 11,7a 0,46b 91,5a 16,6a 14,8a 4,1a 3,7a
GA3 2,6a 12,1a 0,45b 88,4a 15,2b 13,9a 3,7b 3,6a
CV (%) 14,4 5,0 8,2 3,1 5,2 4,9 6,6 3,5

‘Fuji’
Controle 4,1a 11,0b 0,41b 79,2ab 13,6a 12,3a 3,1b 2,9ab
ProCa 4,0a 10,9b 0,47a 80,8a 13,7a 12,3a 3,4a 3,1a
GA3 4,1a 12,1a 0,41b 75,8b 12,6b 11,6b 2,9c 2,8b
CV (%) 6,1 5,8 8,0 3,9 4,7 4,0 7,7 5,9
Médias seguidas de mesma letra, nas colunas, para uma mesma cultivar, não diferem entre si. pelo teste de Tukey (p<0,05).

Tabela 4- Sólidos solúveis (SS), acidez titulável (AT), firmeza de polpa e atributos de textura (forças 
para a penetração da casca e da polpa), após o armazenamento refrigerado, em maçãs ‘Fuji’ e 
‘Catarina’ provenientes de plantas submetidas aos tratamentos-controle, com prohexadiona-
cálcio (ProCa) e giberelina (GA3).

Tratamento SS
(oBrix)

AT
(meq 

100mL-1)

Firmeza 
de polpa

(N)

---------------Atributos de textura ----------------
Força para ruptura da 

epiderme (N)
Força para penetração 

da polpa (N)
Lado mais 
vermelho

Lado menos 
vermelho

Lado mais 
vermelho

Lado menos 
vermelho

                       ‘Catarina’
Controle 11,9b 0,14a 78,0b 15,6b 14,2ab 3,4a 3,4a
ProCa 12,8ab 0,14a 88,2a 16,6a 14,7a 3,7a 3,4a
GA3 13,5a 0,15a 79,8b 15,0b 13,6b 3,5a 3,3a
CV (%) 10,2 15,8 6,6 6,2 5,7 7,5 6,0

                         ‘Fuji’
Controle 11,1b 0,11ab 66,4a 12,6a 11,3ab 3,1a 2,8a
ProCa 11,2b 0,12a 67,3a 12,9a 11,7a 3,1a 2,9a
GA3 11,7a 0,10b 63,3b 10,3b 10,8b 2,8b 2,9a
CV (%) 5,3 14,4 4,1 11,2 6,6 7,6 5,9
Médias seguidas de mesma letra, nas colunas, para uma mesma cultivar, não diferem entre si, pelo teste de Tukey (p<0,05).
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CONCLUSÕES
A pulverização de macieiras em pós-floração 

com GA3 (319 g ha-1) pode comprometer a floração 
no ano subsequente à sua aplicação e alterar alguns 
atributos de qualidade dos frutos, indicando avanço 
na maturação. A pulverização em pós-floração com 
ProCa (319 g ha-1) pode ser uma alternativa para 
aumentar a consistência de polpa e a porcentagem 
de cor vermelha em frutos de macieiras ‘Catarina’. 
Entretanto, este tratamento pode reduzir a floração 
e a frutificação no ano subsequente a sua aplicação 
em macieiras ‘Fuji’. 
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